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A  pesquisa tem como Identificar as potencialidades do Parque Estadual Matas do Segredo 

para o desenvolvimento do ensino de Ciências.  E como objetivos específicos: 

- Levantar e descrever as atividades realizadas pelo Parque Estadual Matas do Segredo durante as 

visitas guiadas, 

- Analisar as atividades desenvolvidas no Parque por meio da Organização Praxeológica. 

Para tanto, a pesquisa utilizou como proposta teórico-metodológica a Teoria Antropológica 

do Didático (TAD) de Yves Chevallard, a qual preconiza discussões sobre os conhecimentos 

pautados no nível das relações humanas, configurando em uma teoria amparada numa abordagem 

antropológica. Desse modo, analisou-se as tarefas realizadas na trilha do PEMS. 

Importa destacar que neste referencial teórico, todas as vezes que o indivíduo mobiliza 

conhecimentos para compreender o que está sendo discutido, caracteriza-se como uma tarefa a ser 

executada, a qual está representada pela letra T e as habilidades para desenvolver a tarefa, são 

denominadas por técnicas. Assim, a análise destes elementos com a teoria, dá-se um conjunto 

denominado Organização Praxeológica (OP) ou praxeologia. 

 

Cronograma 

 

 

O cronograma sofreu alterações, pois o Programa de Doutorado prorrogou o prazo desta 

turma devido a pandemia e após a qualificação da doutoranda, realizou mais análises. Ainda, no 

ano de 2024, foi solicitada prorrogação de prazo, devido a  pesquisadora apresentar problemas de 

saúde. 

Por estaas razões a pesquisa sse estendeu um pouco mais e consequentemente a entrega do 

relatório. 

 

1. Coleta e Análise da Trilha Interpretativa 

 

A pesquisa ocorreu no PEMS por meio de visitas agendadas pelo telefone fixo (67) 3351-

9549, porém devido ao furto da fiação telefônica, atualmente as visitas são agendadas pelo 

WhatsApp do telefone celular (67) 99241-7166. Cabe ressaltar que o parque funciona de terça-

feira à sexta-feira, nos períodos matutino e vespertino. O percurso destinado para a trilha 

interpretativa é realizado no máximo 1h. 

Para as análises utilizou-se a TAD com seus pressupostos teórico-metodológicos. A trilha 

interpretativa foi realizada 7 (sete) vezes, com registros fotográficos, além de vídeos. A partir 

disso, pode-se utilizar o referencial teórico-metodológico para as análises que se constituem das 

seguintes etapas contidas nas praxeologias presentes nas paradas da trilha, bem como a parte 

https://www.google.com/search?q=parque+matas+do+segredo&oq=parque+matas+do+segredo&gs_lcrp=EgZjaHJvbWUqCggAEAAY4wIYgAQyCggAEAAY4wIYgAQyDQgBEC4YrwEYxwEYgAQyBggCEEUYQDIICAMQABgWGB4yCAgEEAAYFhgeMggIBRAAGBYYHjIKCAYQABiABBiiBDIKCAcQABiABBiiBNIBCjExNzg4ajBqMTWoAgiwAgE&sourceid=chrome&ie=UTF-8
https://www.google.com/search?q=parque+matas+do+segredo&oq=parque+matas+do+segredo&gs_lcrp=EgZjaHJvbWUqCggAEAAY4wIYgAQyCggAEAAY4wIYgAQyDQgBEC4YrwEYxwEYgAQyBggCEEUYQDIICAMQABgWGB4yCAgEEAAYFhgeMggIBRAAGBYYHjIKCAYQABiABBiiBDIKCAcQABiABBiiBNIBCjExNzg4ajBqMTWoAgiwAgE&sourceid=chrome&ie=UTF-8


inicial, o contexto histórico e a observação de aves. 

Nesse sentido, utilizou-se os Momentos de Estudo (ME) para organizar e analisar as tarefas 

propostas na trilha, conforme esquema apresentado no Capítulo 4, item 4.4, sendo: 1º primeiro 

encontro dos estudantes com a OP da atividade; 2º escolha de uma ou mais de uma técnica, a qual 

dará suporte para resolver a atividade; 3º constituição do bloco tecnológico-teórico relacionado 

com a (s)  técnica (s) utilizada (s); 4º trabalho com a (s)  técnica (s) visando a resolução da atividade 

com exatidão; 5º retrata a institucionalização dos conhecimentos abordados na atividade. 

A partir da organização da trilha, com base nos ME, analisou-se as Organizações 

Praxeológicas contidas nela, conforme esquema a seguir (Figura 39). 

 

 Figura 11- Organização Praxeológica 

 

  

Fonte: 

Elaboração de 

Santos (2022 

b), a partir de 

Machado 

(2011). 

 

Posteriormente, analisou-se cada a(s) atividades(s) e sua organização praxeológica, 

destacando a(s) técnica(s)/habilidade(s), tecnologia(s)/conhecimento(s) e teoria(s)/fundamentos, 

utilizando a seguinte estrutura para análise (Quadro 7). 

 

Quadro 1- Estrutura de análise das atividades do parque conforme as praxeologias 

 

Tipo de Tarefa - Práxis 

Atividades /Questões presentes na trilha- as tarefas do PEMS surgiram a partir das discussões realizadas pelos 

guardas-parques durante a trilha interpretativa. Cada conhecimento gera uma tarefa, se for necessário o 

conhecimento como um todo, então novas tarefas surgem para dar resposta ao que se discute. Por exemplo, ao 

questionarmos o que é a fotossíntese, ou a citarmos, está subentendido que embora a resposta seja dada, o 

indivíduo mobilizou conhecimentos para responder e ao mesmo tempo compreende todo o processo de 

fotossíntese no vegetal. Cada vez que esses conhecimentos são correlacionados para dar suporte para responder, 

então tem-se outras tarefas.  

No parque cada parada na trilha tinha uma temática, porém foram discutidos vários conhecimentos conforme 

os quadros das praxeologia levantadas. 

Nem sempre a tarefa ocorre sob a forma de questionamentos, mas sim de discussões sobre temas. 

Técnica- Práxis 



Habilidades relacionadas ao desenvolvimento das Atividades /Questões presentes na trilha -As técnicas, são as 

habilidades desenvolvidas que são necessárias para responder aos questionamentos realizados na trilha ou as 

discussões sobre determinada temática. 

Tecnologia – Logos 

Conhecimentos presentes na trilha relacionados às Técnicas/ Práxis levantadas - È a mobilização dos 

conhecimentos que deram suporte para resposta ao problema, a discussão, forma de se estruturar o pensamento. 

Teoria – Logos 

Fundamentos teóricos que respaldam Tecnologias/Conhecimentos veiculados na OP – Todos conhecimentos 

apresentados durante trilha interpretativa, principal atividade do PEMS. 

 

Fonte: Autoral (2024). 

 

A partir da estrutura proposta e das diferentes trilhas realizadas no PEMS, foi possível 

realizar as praxeologias de cada atividade realizada. Destaca-se que após a análise das 

Organizações Praxeológicas, reveladas na trilha do PEMS, a partir do referencial teórico 

metodológico, realizou-se a correlação entre os conhecimentos presentes no espaço com o 

Referencial Curricular1 da REME Campo Grande, MS e com a BNCC de Ciências da Natureza,  

Nesse contexto, a análise das atividades possibilitará ao professor realizar a reflexão de 

suas atividades, e como poderá executá-las no parque, fazendo-os refletir sobre as problemáticas 

que utilizam com os estudantes. Diante do exposto, Fernandes (2015) menciona que a TAD: 

 

[...] nos fornece elementos suficientes para analisar o saber (logos) e/ou o saber/fazer 

(práxis) do professor, que são as respostas às seguintes questões: Que tipos de tarefas são 

propostas por ela? Quais técnicas ele conhece para resolver as tarefas? Qual o alcance 

dessas técnicas? Qual o domínio que ele tem dessas técnicas? Quais são as suas 

justificativas tecnológicas? Em que teorias suas justificativas se apoiam? (Fernandes, 

2015, p. 59). 

 

 

Nesse ínterim, é necessário também analisar o papel dos objetos ostensivos e não 

ostensivos e sua relação na praxeologia. Chevallard (1999) reforça que utilizando a teoria e 

tecnologia em Ciências da Natureza, pode-se verificar que os objetos pertencem a duas classes: a 

primeira, a realidade de Ciência/Biologia elaborada para uma aula com a temática sobre o parque, 

constituindo a praxeologia ou organização praxeológica. A segunda, retrata a maneira como o 

objeto de estudo/tema será trabalhado, ou seja, trata-se da organização didática. 

Sendo assim, pode-se dizer que na TAD, à medida que as análises ocorrem, podem surgir 

novas práxis. Nesse sentido, a organização didática em Ciências para ser utilizada em novas 

problemáticas/tarefas, necessitam ser reconstruídas, e essa ação deve ser direcionada pelo 

professor, pois é ele que conhece os seus alunos e até onde pode explorar determinados temas. 

                                                      
1Referencial Curricular 

 

 da Rede Municipal de ensino. de Campo Grande- MS (Campo Grande, 2020 b). Disponível em: 

https://ciencias6ao9anocg.blogspot.com/p/referencial-curricular.html. Acesso em: 20 out.2024. 

https://ciencias6ao9anocg.blogspot.com/p/referencial-curricular.html


Com isso, ao propor atividades no PEMS, deve-se levar em consideração que essa situação pode 

ocorrer.  

No caso do PEMS, o bloco da logos (tecnologia e teoria), abordam conhecimentos 

preestabelecidos há décadas para o ensino de Ciências e Biologia, fazendo com que o professor já 

tenha tido um primeiro encontro com o conhecimento em questão, a Biodiversidade e a Educação 

Ambiental, temas presentes no currículo escolar. Nesse bloco, a tecnologia apresenta como 

objetivo: a) a justificação, escolher uma técnica para a atividade; b) Explicação, tornar a técnica 

possível de ser utilizada, pois está adequada para a atividade; c) Produção de novas técnicas: 

quando há necessidade de outras técnicas para dar conta de resolver o problema, surgindo a partir 

da tecnologia (Chevallard, 1999). 

Assim, ao utilizar-se dos óculos teórico da TAD, é possível que no decorrer das análises 

surjam desdobramentos relacionados ao objeto de pesquisa, devido a sua amplitude, tendo em vista 

que a teoria analisa condutas humanas, o processo de aprendizagem que se almeja, pode se tornar 

um pouco mais distante, pois muitas vezes podem ocorrer situações de incompletude nas etapas, 

como, “tarefas incorretas, técnicas mal esboçadas, tecnologias incertas, teorias inexistentes ou 

inconsistentes”(Farias; Carvalho; Teixeira, 2018, p.108). Chevallard (1998) explicita que na 

construção e reconstrução de um trabalho a heterogeneidade histórica e institucional deve ser 

contemplada, pois toda praxeologia pertence à épocas distintas, por mais inovadora que seja, acaba 

trazendo consigo algo do tradicional junto. 

Perante aos argumentos apresentados, compreende-se que a TAD pode facilitar a 

compreensão da relação dos saberes com o parque (Instituição), devido ao fato da teoria se propor 

a analisar as relações pautadas na antropologia. Além disso, pode contribuir com o processo de 

ensino de Ciências da Natureza, haja vista que por meio dela é possível repensar suas ações 

docentes. 

 

 

2. ANÁLISE DAS ATIVIDADES DO PARQUE ESTADUAL MATAS DO SEGREDO 

(PEMS)  

 

 O capítulo em questão tem como propósito apresentar os dados e as análises produzidas 

nessa pesquisa, com destaque aos tipos de tarefas, as técnicas e suas quantidades, identificadas no 

Parque Estadual de Matas do Segredo (PEMS). Essas informações revelaram que a proposta 

executada no parque, ocorreu por meio de ações que contemplam o Ensino de Ciência (EC) e a 

Educação Ambiental (EA). 

Nesse estudo, foram realizadas algumas trilhas interpretativas, onde foi possível observar 

a mobilização de diversos conhecimentos, como por exemplo abordagem sobre matas ciliares, 

bacias hidrográficas presentes no PEMS, à medida em que os guardas-parque realizavam paradas, 



faziam explanações de algum conhecimento determinado pelas orientações do seu planejamento 

guiado. Alguns conhecimentos estavam explícitos, e houve situações em que o exemplo dado tinha 

como ser observado, mas outros estavam implícitos, não eram visíveis, mas eram necessários para 

se consolidar ou refletir sobre o tema abordado naquele momento, como por exemplo, o 

comentário do guarda-parque sobre a temperatura do ambiente, que estava diferente dentro da mata 

em relação à área edificada.  

A trilha evidenciou alguns conceitos necessários para compreensão de determinados 

conhecimentos, como por exemplo, da importância da cobertura vegetal, a influência da vegetação 

sobre as variações de temperatura, dentre outras relações que foram imprescindíveis para serem 

refletidas naquele momento. Assim, as abordagens foram realizadas pelos guardas-parque, ora por 

meio de comentário, ora por meio de indagações, como por exemplo, se conheciam o jatobá e 

outras plantas medicinais.  

A atividade principal do PEMS, a trilha interpretativa, foi analisada a partir de cada 

momento em que os guardas-parques realizavam as explicações de um tema específico, e, à medida 

que questionavam sobre os conhecimentos, era gerada uma tarefa, e inúmeras vezes esses 

conhecimentos foram mobilizados para interpretar cada explicação em diferentes paradas dentro 

do parque; e assim, surgiam outras novas tarefas, correspondentes à mobilização de conhecimentos 

para responderem sobre o que se explanava ou até mesmo para compreender o assunto. 

  Para a análise da trilha interpretativa, utilizou-se os pressupostos da Teoria Antropológica 

do Didático (TAD). Desse modo, foram interpretadas as paradas do parque, denominadas pela 

pesquisadora como “Estações”. Por isso, optou-se por apresentar a praxeologia de cada uma delas, 

pautadas no referencial teórico-metodológico por meio da organização praxeológica (OP) ou 

praxeologia, com as tarefas [T] e técnicas [τ] do bloco das práxis, e a Tecnologia/Teoria [θ/ Θ] do 

bloco dos logos. O sistema praxeológico é um modelo que descreve, interpreta, demonstra por 

meio da representação, a análise das atividades presentes no PEMS. 

Enfatiza-se que a análise das atividades apresentadas nessa pesquisa foi retirada do 

documento que descreve como as ações da trilha pelos guardas-parque, denominado “Roteiro para 

Orientações de Trilhas Interpretativas Guiadas no Parque Estadual Matas do Segredo” (Mato 

Grosso do Sul, 2016), elaborado para atender o público durante a visitação, além das explanações 

dos mesmos durante as diferentes trilhas executadas no parque com a pesquisadora. 

O documento supramencionado, ainda em vigor, aborda em suas páginas iniciais algumas 

orientações que os guardas-parque, responsáveis por conduzir os visitantes na trilha, necessitam 

explicar antes de iniciar a atividade, como: a) solicitação de vestimenta adequada para caminhar 

na mata; b) solicitação de cautela para poder acompanhar quem tem dificuldade de mobilidade,  

explicação sobre o grau de dificuldade na trilha; c) apresentação das normas de conduta e 

segurança e d)  informações sobre o histórico e criação do parque. 



Vale ressaltar, que a intenção deste estudo não é tecer críticas ao trabalho desenvolvido 

pelo parque, mas sim contribuir com as atividades ofertadas aos professores que desejam utilizar 

o espaço como ambiente favorável para poder colaborar com o processo de ensino e aprendizagem 

da disciplina de Ciências, bem como de outras áreas de conhecimento. Vale lembrar que na maioria 

das vezes os professores reproduzem certas explanações aos estudantes, da mesma maneira que 

aprendeu ou ouviu, descuidando-se da complexidade dos conhecimentos 

apresentados/representados no espaço. Com efeito, o processo de Transposição Didática (TD) 

pode sofrer intercorrências, como acréscimos, supressões ou deformações no conteúdo, pois na 

tentativa de redimensioná-lo, para os estudantes, conforme acreditam ser mais coerente, acabam 

criando um obstáculo didático2 (Pagliochi, et al, 2019).  

Nesse contexto, a TD ao analisar o processo que ocorre com a passagem de um saber de 

uma instituição de ensino para outra, demonstra o problema que ocorre com a validação de objetos 

do saber ensinados, além de evidenciar as lacunas que podem ocorrer entre um saber ensinado e 

as referências que o confere (Chaachoua; Bittar, 2019).  

A ecologia, presente na teoria, apresentou como o saber está relacionado às condições e 

restrições, além de abordar como tal saber é difundido no parque, e ainda demonstrou o modo de 

construção estabelecido em uma linha estrutural de como pode ocorrer o processo transpositivo. 

Em linhas gerais, reflete ainda, sobre de que forma um determinado objeto de saber vive em uma 

instituição (Chevallard, 1991). Desse modo, a TAD analisou as condutas humanas diante dos 

saberes do EC e da EA, analisando as atividades e suas relações com as Instituições que as 

formulam. 

 

 

2.1 Trilha interpretativa do PEMS e suas Organizações Praxeológicas 

 

Quantas tarefas há na Trilha Interpretativa do PEMS? Aqui, responde-se a esta pergunta 

evidenciando a quantidade de tarefas que o parque requisitou. Com isso, as praxeologias 

demonstram o total conforme a atividade do PEMS.  

Conforme exposto anteriormente, a quantidade de tarefas se relaciona ao momento em que 

o sujeito mobiliza seus conhecimentos para resolvê-las, sendo realizada de maneira diferente da 

convencional utilizada nas escolas, ou seja, por meio de atividades em papel com utilização de 

questionário. Neste caso, ocorreu por meio do questionamento oral, na mata e no auditório com a 

                                                      
2 Os Obstáculos didáticos são conhecimentos que se encontram relativamente estabilizados no plano intelectual e que 

podem dificultar a evolução da aprendizagem do saber escolar. No que se refere ao estudo dos obstáculos didáticos, 

permanece o interesse de estabelecer os limites do paralelismo possível entre o plano histórico do desenvolvimento 

das ciências e o plano cognitivo da aprendizagem escolar. Se a didática se dispõe a estudar o aspecto evolutivo da 

formação e conceitos, é conveniente admitir a flexibilização de que os obstáculos não dizem respeito somente às 

dificuldades históricas e externas ao plano da aprendizagem (Pais, 2011, p. 44) 



palestra sobre o histórico do PEMS, além de outras atividades que proporcionaram essa ação. 

Outro ponto a ser destacado, é que nem sempre uma tarefa será sob a forma de um questionamento 

propriamente dito, pode surgir por meio de discussões, comentários que levam o sujeito a recorrer 

sobre seus conhecimentos anteriores sobre o tema ou de maneira intuitiva. 

Assim, como a tarefa é expressa em forma de verbo, indicando um comando (Chevallard, 

1998), e os guardas-parque fizeram indagações inúmeras vezes sobre os mais variados temas do 

currículo escolar da área de conhecimento discutida, bem como discussões interdisciplinares, 

abordando os aspectos da história de Campo Grande, com a criação do parque, mencionando sobre 

as bacias hidrográficas, indagando sobre questões ambientais, dentre outras áreas e temáticas. 

Deponti (2013, p.241) ressalta a importância do trabalho interdisciplinar, destacando que “na 

prática, a identificação de objetos e de assuntos interdisciplinares nasce da relação entre o mundo 

social e natural que não é satisfeita quando estudada e analisada como um segmento da realidade 

isolado dos demais”. Desse modo, foi possível conhecer a pluralidade de conhecimentos presentes 

no local e seu entorno.  

A partir das atividades/tarefas apresentadas na trilha do PEMS, as praxeologias foram 

constituídas por meio de OPs oriundas das atividades, e divididas em três partes: OP 1 – 

Apresentação do parque no Auditório; OP 2 - Observação de Aves; OP 3 – Estações. As OPs foram 

apresentadas em quadros, e as tarefas de cada uma delas foram agrupadas conforme os 

conhecimentos abordados nas paradas e interpretados conforme se descreve nos tópicos que 

seguem. 

 

2.1.1 Organização Praxeológica da Apresentação do parque no Auditório (Atividade 1) 

 

A Organização Praxeológica (OP) 1 trata da atividade realizada no Auditório, e surgiu a 

partir dos conhecimentos abordados e discutidos neste espaço constituiu-se a praxeologia do 

Auditório (Quadro 8). No auditório foi apresentado a criação do parque, as leis que o constituíram 

como Jardim Botânico, posteriormente Unidade de Conservação (UC), as discussões realizaram-

se a partir da trajetória histórica desde a imigração dos japoneses para Campo Grande. Apresentou-

se os tipos de vegetação predominante no PEMS, além de abordar aspectos relacionados à prática 

da pecuária e o que este tipo de atividade econômica impactou e impactam o ambiente. 

 Quadro 2- Organização Praxeológica da apresentação no auditório 

 

Tipo de Tarefa [T] – Práxis 

T1 – Conceito de UC 

T1.1- Diferença entre os tipos de UC. 

T2 - Conceito Cerrado.  

T2.1- Classificação dos tipos de cerrados. 

T2.2 -Conceito de savana. 



T2.3- Conceito de cada tipos de cerrados. 

T3- Relação entre a prática da pecuária com a queimada. 

T4 – Descrição do surgimento do PEMS. 

T4.1- Conceito de imigração. 

Técnica [τ] – Práxis 

τ1 - Conhecer Unidade de Conservação (UC). 

τ2 – Conhecer os tipos de Unidade de Conservação – UC. 

τ3 – Conhecer Unidade de Conservação (UC) de Proteção Integral. 

τ4 – Diferenciar os tipos de UC. 

τ5 – Conceituar o Cerrado. 

τ6 – Conhecer o Cerrado. 

τ7 – Conhecer os tipos de Cerrado. 

τ8 – Conceituar savana. 

τ9 – Conceituar Campo limpo. 

τ10 – Conceituar Campo sujo. 

τ11 – Conceituar Cerrado strictu sensu. 

τ12 – Conceituar Cerradão. 

τ13 – Conhecer os animais do Cerrado. 

τ14 – Identificar animais do Cerrado no PEMS. 

τ15 – Conhecer frutos do Cerrado. 

τ16- Identificar frutos do Cerrado no PEMS. 

τ17 – Conhecer Unidade de Conservação – UC. 

τ18- Conhecer os tipos de Unidade de Conservação – UC. 

τ19- Conceituar queimada. 

τ20 – Conceituar pecuária. 

τ21 – Identificar os problemas ambientais ocasionados pela prática da pecuária. 

τ22- Conhecer a história de criação do PEMS. 

τ23 – Conceituar imigração. 

Tecnologia/Teoria [θ/ Θ] – Logos 

Conhecimentos sobre: 

1-Unidade de Conservação – UC (T tipos de UC). 

2- Cerrado (Cerrado stricto sensu, Cerradão, Campo limpo, Campo sujo, fauna e flora do cerrado). 

3- Queimada (causas e consequências). 

4 - Pecuária (Problemas ambientais ocasionados pela prática da pecuária). 

5- História do PEMS.  
6- Imigração. 

Habilidade da BNCC ou RC da REME que contempla o tema 

(CG.EF07CI07.s) Caracterizar os principais ecossistemas brasileiros quanto à paisagem, à quantidade de água, ao 

tipo de solo, à disponibilidade de luz solar, à temperatura etc., correlacionando essas características à flora e fauna 

específicas (Campo Grande, 2020 a, p.56). 

(CG.EF07CI08.s) Avaliar como os impactos provocados por catástrofes naturais ou mudanças nos componentes 

físicos, biológicos ou sociais de um ecossistema afetam suas populações, podendo ameaçar ou provocar a extinção 

de espécies, alteração de hábitos, migração etc (Campo Grande, 2020 a, p.56). 

CG.EF08CI16.s) Discutir iniciativas que contribuam para restabelecer o equilíbrio ambiental a partir da 

identificação de alterações climáticas regionais e globais provocadas pela intervenção humana (Campo Grande, 

2020 a, p.59). 

(CG.EF09CI12.s) Justificar a importância das unidades de conservação para a preservação da biodiversidade e do 

patrimônio nacional, considerando os diferentes tipos de unidades (parques, reservas e florestas nacionais), as 

populações humanas e as atividades a eles relacionados (campo Grande, 2020 a, p.64). 

 (CG.EF09CI13.s) Propor iniciativas individuais e coletivas para a solução de problemas ambientais da cidade ou 

da comunidade, com base na análise de ações de consumo consciente e de sustentabilidade bem-sucedidas (Campo 

Grande, 2020 a, p.64). 

 

Fonte: Autoral (2023). 

 

O quadro evidenciou o quantitativo de tarefas apresentadas na discussão ocorrida no 

auditório, com a apresentação do parque e seu histórico. A partir de cada tema abordado surgiam 

novas tarefas, ressaltando que as tarefas são produzidas a partir da mobilização de conhecimentos 

abordados conforme preconiza a teoria. Desse modo, no auditório, constituiu-se 3 (três) tipos de 

tarefa, 6 (seis) tarefas, 23 (vinte e três) técnicas, além de mais de 6 (seis) tipos de conhecimentos/ 

teorias utilizadas como suporte para compreensão do que se discutia na parada. 



Imagem 1- Apresentação da história do PEMS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autoral (2022). 

2.1.2 Organização Praxeológica da Observação de Aves (Atividade 2) 

 

Logo no início da trilha destaca-se uma placa que aguça a curiosidade dos visitantes, cujo 

texto se apresenta não apenas com palavras é um convite à leitura, pois indica a prática de 

observação de aves, com as imagens das mais comuns no local, como Anu-branco (Guira guira), 

Arara- Canindé (Ara araruana), Canário-do-mato (Myiothlypis flaveola), João-de-barro, 

(Furnarius rufus), Papagaio-galego (Alipiopsitta xanthops), Tico-tico-rei (Coryphospingus 

cucullatus), Tucano (Ramphastos toco), Sabiá-laranjeira (Turdus rufiventris), Choca-barrada 

(Thamnophilus doliatus), dentre outros. A placa em questão, apresenta a seguinte indagação: Você 

já observou as aves do parque? (Imagem 7 e 8). Ela ainda informa sobre a quantidade de hectares 

que o parque possui, o número do Decreto de criação (n. 9.935/2000), qual o tipo de bioma 

presente, além dos nomes das bacias hidrográficas que o constitui e o nome do órgão gestor que 

coordena o espaço.  

Imagem 2- Placa de informação de observação de aves 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autoral (2023). 

 

Imagem 3- Guarda-parque explanando sobre as aves - início da trilha 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

Fonte: Autoral (2023). 

 

Na placa de observação de aves, doada pela WW-Brasil3, foi o momento em que o guarda-

parque ressaltou a importância biológica das aves para a natureza e para o espaço, citando nomes 

de algumas que estão descritas na placa, além de outras que aparecem constantemente no parque, 

mas não estão na placa. Foi explanado sobre a técnica de observação de aves, executada no espaço 

pelos observadores de aves. Segundo Arce Neto (2023) a presença de UC com ampla área verde e 

fontes de água corroboram para a biodiversidade de aves no espaço urbano do município. A partir 

da abordagem sobre as aves, constituiu-se a praxeologia da observação de aves (Quadro 9) com as 

                                                      
3 Organização não-governamental brasileira e sem fins lucrativos que trabalha para mudar a atual trajetória de 

degradação ambiental. Criado em 1996, o WWF-Brasil integra a Rede WWF, atuando em mais de 60 projetos na 

Amazônia, no Cerrado, na Mata Atlântica, no Pantanal e nos ecossistemas marinhos na costa brasileira (WWW-Brasil, 

2023). 



tarefas, técnicas, tecnologia e teorias envolvidas. 

 

Quadro 3- Organização Praxeológica da Observação de aves 

 

Tipo de Tarefa [T] - Práxis 

T1- Identificação das aves frequentes no PEMS. 

T1.1 - Identificação das características das aves frequentes no PEMS. 

T1.2 - Diferenciação as estruturas externas das aves frequentes no PEMS. 

T1.3 – Descrição do papel biológico das aves para as áreas protegidas.  

T2- Identificação do método de observação de aves. 

T3- Descrição das formas de dispersão de sementes que as aves realizam. 

Técnica [τ] - Práxis 

τ1 Observar as aves frequentes no PEMS. 

τ2 Identificar as espécies de aves presentes no PEMS. 

τ3 Diferenciar e as estruturas externas das aves presentes no PEMS. 

τ4 Comparar as diferentes características anatômicas das aves presentes no PEMS. 

τ5 Classificar as aves do PEMS de acordo com a chave de sistematização. 

τ6 Conhecer o horário de maior predominância das aves no PEMS. 

τ7 Identificar as espécies de aves presentes em maior número no PEMS. 

τ8 Conhecer a importância biológica das aves como dispersores de frutos e de sementes.  

Τ9- Conhecer o método de observação de aves. 

Tecnologia/Teoria [θ/ Θ] - Logos 

Conhecimento sobre aves: 

1. Noções sobre a anatomia externa das aves. 

2. Conhecimentos sobre a classificação de aves. 

3. Noções sobre ecologia (dispersores de sementes). 

4- Método de observação de aves. 

5- Nomes de algumas aves do parque. 

Habilidade da BNCC ou RC da Reme que contempla o tema 

(CG.EF08CI19.n) Conhecer as características gerais de animais vertebrados (peixes, anfíbios, répteis, aves e 

mamíferos) na perspectiva comparada (Campo Grande,2020 a, p.60.). 

(CG.EF08CI07.s) Comparar diferentes processos reprodutivos em plantas e animais em relação aos mecanismos 

adaptativos e evolutivos (Campo Grande,2020 a, p.60). 

Fonte: Autoral (2023) 

 

O quadro apresenta as habilidades novas, representadas pela letra “n” do Referencial 

Curricular da REME, e que não constam na BNCC. Além disso, a observação das aves expõe o 

quantitativo de tarefas levantadas, sendo: 1 (um) tipo de tarefa, 5 (cinco) tarefas, 9 (nove) técnicas 

e 1 (uma) teoria, evidenciando a necessidade de aprofundar os conhecimentos para compreender 

o tema. Demonstra-se ainda, que o docente aborda o assunto no 8º ano do Ensino Fundamental, 

conforme exposto no quadro. 

 

 

2.1.3 Organização Praxeológica das Estações (Demais Atividades) 

 

  As praxeologias, a seguir, representam as tarefas da Trilha Interpretativa, sendo ao todo 

seis paradas na mata, denominadas pela pesquisadora de “Estações”. Como a trilha do PEMS 

possui diferentes paradas, os guardas-parques demonstraram algumas situações que ocorrem 

nessas paradas, como por exemplo a presença da serapilheira, pegadas de animais mamíferos, aves 

que surgem na trilha, plantas como o Jatobá, Baru, Copaíba, dentre outras. Além disso, foi 



discutida a importância do parque com seus serviços ambientais para a população do entorno, bem 

como a sensação de bem-estar que o parque pode proporcionar ao contato direto com a natureza. 

Ressalta-se que foram inúmeros os conhecimentos abordados pelos guardas-parques na 

trilha, conforme descritos em cada quadro de acordo com a parada ocorrida, demonstrando as 

tarefas, técnicas e tecnologia e teorias abordadas nas estações. 

 

2.1.3.1 Organização Praxeológica da Estação 1 (1ª parada na mata) 

 

O tema da Estação 1 é intitulado “Cerrado, o segundo maior bioma do Brasil”. Foram 

apresentadas características do bioma, demonstrada por algumas vegetações do parque, bem como 

destacando que o cerrado está presente em outros estados brasileiros. Ainda, foi discutido sobre a 

biodiversidade que o espaço apresenta, além de ressaltar que no MS, há outro bioma, o Pantanal, 

com características diferentes, mas que também possui cerrado nas partes mais elevadas. Além 

disso, destacou-se as bacias hidrográficas presentes no parque, sendo as três maiores bacias da 

América do Sul e o seu elevado potencial aquífero, favorecendo a biodiversidade e o próprio MS. 

A partir das discussões levantou-se o quantitativo de tarefas, técnicas, tecnologia e teoria 

utilizadas nessa parada (Quadro 10). 

 

Quadro 4- Organização Praxeológica da Estação 1 

 

Tipo de Tarefa [T] – Práxis 

T1- Região geográfica onde está localizado o Estado do Mato Grosso do Sul. 

T2 – Conceito de Bioma. 

T2.1- Biomas do Mato Grosso do Sul. 

T3 – Conceito de Biodiversidade. 

T3.1 – Conceito de conservação da Biodiversidade. 

T4 – Conceito de bacias hidrográficas. 

T4.1 – Bacias hidrográficas presentes no PEMS. 

T4.2 – Conceito de nascente. 

T4.3 -Conceito de aquífero. 

T5- Como se divide o Continente Americano. 

T5.1- Em qual continente localiza-se o Brasil. 

T6 – Conceito de habitat. 

T7 – Conceito de savana. 

T8 – Conceito de serapilheira. 

Técnica [τ] – Práxis 

τ1 – Conhecer e identificar em qual região geográfica está localizado o estado de Mato Grosso do Sul. 

τ2 - Conceituar Bioma. 

τ3 - Conhecer os Biomas brasileiros. 

τ4 - Conhecer o bioma Cerrado. 

τ5- Conhecer as características do bioma Cerrado. 

τ6 - Conhecer o bioma Pantanal. 

τ7 - Conhecer as características do bioma Pantanal. 

τ8 - Conhecer Biodiversidade. 

τ9 - Conhecer formas de conservação da Biodiversidade. 

τ10 - Diferenciar conservação e preservação. 



τ11 - Conceituar bacia hidrográfica. 

τ12 - Conhecer as bacias hidrográficas presentes no PEMS. 

τ13– Conceituar aquífero. 

τ14– Conhecer os continentes americanos. 

τ15 – Conceituar espécies endêmicas. 

τ16 – Conceituar habitat. 

τ17 – Conceituar savana. 

Tecnologia/Teoria [θ/ Θ] – Logos 

Conhecimentos sobre: 

1-Biomas brasileiros (Cerrado e Pantanal). 

2-Localização geográfica dos estados brasileiros (Centro-Oeste) 

3-Biodiversidade (conservação e preservação). 

4-Bacias hidrográficas (localização, nascente, aquífero). 

5-Continentes (Continente americano). 

6- Ecologia (habitat, serrapilheira). 

Habilidade da BNCC ou RC da Reme que contempla o tema 

(CG.EF07CI07.s) Caracterizar os principais ecossistemas brasileiros quanto à paisagem, à quantidade de água, 

ao tipo de solo, à disponibilidade de luz solar, à temperatura etc., correlacionando essas características à flora e 

fauna específicas (Campo Grande,2020 a, p.56).  

(CG.EF07CI08.s) Avaliar como os impactos provocados por catástrofes naturais ou mudanças nos componentes 

físicos, biológicos ou sociais de um ecossistema afetam suas populações, podendo ameaçar ou provocar a 

extinção de espécies, alteração de hábitos, migração etc (Campo Grande, 2020 a, p.56). 

(CG.EF08CI17.n) Conhecer as características gerais das Briófitas, Pteridófitas, Gimnospermas e Angiospermas 

na perspectiva comparada (Campo Grande, 2020 a, p.60). 

(CG.EF08CI18.n) Conhecer as características gerais de animais invertebrados (p. ex.: poríferos, cnidários, 

platelmintos, nematelmintos, anelídeos, moluscos, artrópodes e equinodermos) na perspectiva comparada 

((Campo Grande, 2020 a, p.60). 

(CG.EF08CI19.n) Conhecer as características gerais de animais vertebrados (peixes, anfíbios, répteis, aves e 

mamíferos) na perspectiva comparada (Campo Grande, 2020 a, p.60). 

(CG.EF08CI07.s) Comparar diferentes processos reprodutivos em plantas e animais em relação aos mecanismos 

adaptativos e evolutivos (Campo Grande, 2020 a, p.60). 

(CG.EF09CI12.s) Justificar a importância das unidades de conservação para a preservação da biodiversidade e 

do patrimônio nacional, considerando os diferentes tipos de unidades (parques, reservas e florestas nacionais), 

as populações humanas e as atividades a eles relacionados (Campo Grande, 2020 a, p.64). 

(CG.EF09CI13.s) Propor iniciativas individuais e coletivas para a solução de problemas ambientais da cidade 

ou da comunidade, com base na análise de ações de consumo consciente e de sustentabilidade bem-sucedidas 

(Campo Grande, 2020 a, p64). 

(CG.EF08CI16.s) Discutir iniciativas que contribuam para restabelecer o equilíbrio ambiental a partir da 

identificação de alterações climáticas regionais e globais provocadas pela intervenção humana.(Campo Grande, 

2020, p.59). 

                                                                   

Fonte: Autoral (2023). 

 

No quadro da Estação 1, as habilidades sugeridas para serem desenvolvidas fazem parte 

tanto da BNCC quanto do RC da Reme. As demais habilidades, que possuem a finalização com a 

letra “s” estão iguais, as de letra “n” apresentam somente as do documento curricular de Campo 

Grande. 

Em relação a praxeologia levantada no quadro, obteve-se a seguinte constituição, 4 (quatro) 

tipos de tarefa, 10 (dez) tarefas, 17 (dezessete) técnicas e aproximadamente 6 (seis) 

temáticas/teorias diferentes que foram abordadas durante a primeira parada. Demonstrando que 

num curto espaço de tempo foi necessário a mobilização de vários conhecimentos para apropriação 

do que se discutia.  

Importa considerar que para interação nesses espaços, é importante que o visitante tenha 

alguns conhecimentos já consolidados pelo ensino formal, para que discussão seja mais dinâmica, 

caso contrário a parada consistirá em mera explanação, sem aprendizagem. Ressalta-se que no 

ensino formal, os conhecimentos sobre essa temática estão presentes a partir do 7º ano do Ensino 



Fundamental conforme demonstrado no quadro. 

 

2.1.3.2 Organização Praxeológica da Estação 2 (2ª parada na mata) 

 

 Essa parada apresentava a temática “O cerrado guarda segredos da medicina natural”. 

Desse modo, o local de parada realizou-se ao redor da planta Copaíba. Ali foram destacadas 

algumas espécies arbóreas e arbustivas que compõe o cerrado e apresentam propriedades 

medicinais, como angico, unha de gato, jatobá, barbatimão, cana-de-macaco. 

Foi demonstrado pelo guarda-parque a presença de fungos e líquens, discutida a 

importância dos seres para o ambiente, a conservação do espaço e a necessidade de garantir a 

proteção dessa UC. Ademais, discutiu-se ainda, o potencial medicinal do óleo da copaíba (seiva 

extraída), como anti-inflamatório e anticancerígeno. Ante o exposto, obteve-se a seguinte 

praxeologia (Quadro 11). 

 

 Quadro 5- Organização Praxeológica da Estação 2 

 

Tipo de Tarefa [T] – Práxis 

T1- Plantas medicinais presentes no PEMS. 

T1.1 - Propriedades terapêuticas de cada planta medicinal apontada. 

T1.2 - Propriedade terapêuticas da árvore Copaíba.  

T1.3 - Como a copaíba é utilizada. 

T1.4 - Como é extraído o óleo da copaíba. 

T2- Conhecer as adaptações da vegetação do cerrado em alta temperatura. 

T3 – Conceito de fungos. 

T4- Conceito de algas. 

T5 – Conceito de líquens. 

T5.1 – Identifique líquens na mata. 

T6 – Importância da UC. 

Técnica [τ] – Práxis 

τ1 – Conhecer a flora medicinal no PEMS. 

τ2 - Conhecer as propriedades medicinais de algumas plantas identificadas no PEMS. 

τ3 - Identificar algumas plantas medicinais do PEMS. 

τ4 – Identificar a árvore Copaíba (Copaifera spp). 

τ5 – Conhecer o método de extração do óleo da Copaíba. 

τ6 – Conhecer o uso medicinal da Copaíba. 

τ7- Conhecer as adaptações da vegetação do cerrado em alta temperatura. 

τ8- Conceituar líquens. 

τ9 - Conhecer líquens. 

τ10 - Identificar líquens. 

τ11 - Conceituar fungos. 

τ12 - Conhecer fungos. 

τ13 – Identificar fungos. 

τ14 - Conceituar algas. 

τ15 - Conhecer algas. 

τ16 – Identificar algas. 

τ17 – Conhece a importância de uma UC. 

Tecnologia/Teoria [θ/ Θ] – Logos 

Conhecimento sobre: 

1- Plantas medicinais (conceito, flora medicinal, conceito de propriedades terapêuticas, mau uso de plantas 

medicinais) 

2- Copaíba (Identificação, método de extração do óleo) 



3- Cerrado (adaptações em alta temperatura). 

4- Algas 

5 Fungos 

6- Líquens 

7- Unidade de Conservação. 
Habilidade da BNCC ou RC da Reme que contempla o tema 

(CG.EF02CI04.s) Descrever características de plantas e animais (tamanho, forma, cor, fase da vida, local onde se 

desenvolvem etc.) que fazem parte de seu cotidiano e relacioná-las ao ambiente em que eles vivem (Campo 

Grande, 2020 a, p. 38; p.56) 

(CG.EF02CI05.s) Investigar a importância da água e da luz para a manutenção da vida de plantas em geral (Campo 

Grande, 2020 a, p.38 )  

(CG.EF02CI06.s) Identificar as principais partes de uma planta (raiz, caule, folhas, flores e frutos) e a função 

desempenhada por cada uma delas, e analisar as relações entre as plantas, o ambiente e os demais seres vivos 

(Campo Grande, 2020 a, p. 38) 

(CG.EF09CI12.s) Justificar a importância das unidades de conservação para a preservação da biodiversidade e do 

patrimônio nacional, considerando os diferentes tipos de unidades (parques, reservas e florestas nacionais), as 

populações humanas e as atividades a eles relacionados (Campo Grande, 2020 a, p.64).  

(CG.EF09CI13.s) Propor iniciativas individuais e coletivas para a solução de problemas ambientais da cidade ou 

da comunidade, com base na análise de ações de consumo consciente e de sustentabilidade bem-sucedidas (Campo 

Grande, 2020 a, p.64 ). 

(CG.EF04CI06.s) Relacionar a participação de fungos e bactérias no processo de decomposição, reconhecendo a 

importância ambiental nesse processo (Campo Grande, 2020 a, p.45 ) 

 

Fonte: Autoral (2023). 

 

   Atualmente, algumas habilidades com conhecimentos relacionados como plantas, animais, 

fotossíntese, cadeia alimentar estão presentes nos anos iniciais do ensino fundamental, porém são 

retomadas nos anos finais quando os professores sentem a necessidade de abordá-los, 

identificando, assim, a falta de consolidação dos conhecimentos. Importa considerar, que as 

habilidades da BNCC, onde estão alocadas as temáticas discutidas nessa parada, no 2º ano do 

Ensino fundamental, como por exemplo, (CG.EF02CI04.s) Descrever características de plantas e 

animais (tamanho, forma, cor, fase da vida, local onde se desenvolvem etc.) que fazem parte de 

seu cotidiano e relacioná-las ao ambiente em que eles vivem (Campo Grande, 2020 a, p. 38; p.56), 

requerem um grau de maturidade cognitiva que as crianças ainda não possuem, pois estão em 

construção, o que pode ocorrer com esse nível de ensino ao realizar a atividade na mata, é que não 

conseguirão compreender todos os conceitos abordados, ficando somente a explanação. 

   Já o docente compreende, porém tentará utilizar alguma metodologia em sala e no próprio 

espaço para que a transposição didática interna seja realizada. 

No quadro, foi possível observar que as discussões nas paradas apresentaram 2 (dois) tipos 

de tarefas, 8 (oito) tarefas, 17 (dezessete) técnicas e 7 (sete) teoria/conhecimentos que consolidam 

a abordagem realizada nessa parada. 

 

2.1.3.3 Organização Praxeológica da Estação 3 (3ª aparada na mata)  

 

A terceira aparada na mata tem como título “As áreas urbanas protegidas abrigam a fauna 

silvestre”, a partir deste tema, os guardas-parques iniciam a conversa com os alunos abordando o 

conceito de áreas protegidas, sua importância para a população, papel biológico no ecossistema, 



serviços ambientais, dentre outros, além disso, foi demonstrada a planta Jatobá, e discutida sobre 

seu papel medicinal, bem como foi mencionado exemplos de animais que o consomem. Ainda foi 

apresentado o cerradão, suas características, abordando também sobre a serrapilheira, ciclagem de 

nutrientes, ciclos biogeoquímicos e aves migratórias.  

 

Quadro 6- Organização Praxeológica da Estação 3 

 

Tipo de Tarefa [T] – Práxis 

T1 – Conceitue áreas protegidas. 

T1.1- Qual a importância das áreas protegidas. 

T2 - Conceitue aves migratórias. 

T3 - O que é um Jatobá. 

T3.1 - Qual a utilidade do jatobá para os animais. 

T3.2- Quais as propriedades terapêuticas do Jatobá. 

T3.3 - Quais animais silvestres consomem o Jatobá. 

T4 – Conceitue Ecossistema. 

T5 – Conceitue serrapilheira. 

T5.1 - Qual a função da serrapilheira. 

T6 - O que são os Ciclos Biogeoquímicos. 

T6.1 - Como os elementos químicos do ambiente entram e saem nos seres vivos. 

T6.2 - Como ocorre a ciclagem na serrapilheira. 

T7 – O que é o Cerradão. 

Técnica [τ] – Práxis 

τ1 - Conhecer a importância das áreas protegidas para os animais. 

τ2 - Conceituar migração. 

τ3 - Conhecer aves migratórias. 

τ4 - Conhecer a árvore Jatobá. 

τ5 - Identificar a árvore Jatobá. 

τ6 - Conhecer a utilidade do Jatobá para os animais. 

τ7 - Conhecer a propriedade terapêutica do Jatobá. 

τ8 - Conhecer alguns animais silvestres que consomem o fruto do Jatobá (polpa e semente). 

τ9 - Conceituar serrapilheira. 

τ10 - Conhecer serrapilheira. 

τ11- Conhecer as funções da serrapilheira. 

τ12 - Identificar serapilheira na mata. 

τ13 - Relacionar a retirada da serrapilheira com o solo. 

τ14 - Conceituar Ecossistema. 

τ15- Conhecer os Ciclos Biogeoquímicos. 

τ16 - Conhecer o ciclo da matéria realizada no ambiente (mata). 

τ17 – Conceituar Cerradão. 

τ18 – Identificar Cerradão. 

Tecnologia/Teoria [θ/ Θ] – Logos 

Conhecimento sobre: 

1- Áreas protegidas. 

2- Migração das aves. 

3-Árvore Jatobá “Hymenaea courbaril” (utilidade, propriedade terapêutica, animais que o consomem). 

4- Ecologia: (Ecossistema, Serrapilheira, Ciclos Biogeoquímicos-ciclagem de nutrientes).  

5- Cerrado e cerradão. 

Habilidade da BNCC ou RC da Reme que contempla o tema 

CG.EF04CI05.s) Descrever e destacar semelhanças e diferenças entre o ciclo da matéria e o fluxo de energia entre 

os componentes vivos e não vivos de um ecossistema (Campo Grande, 2020 a, p.45). 

(CG.EF09CI12.s) Justificar a importância das unidades de conservação para a preservação da biodiversidade e do 

patrimônio nacional, considerando os diferentes tipos de unidades (parques, reservas e florestas nacionais), as 

populações humanas e as atividades a eles relacionados (Campo Grande, 2020 a, p.64).  

(CG.EF09CI13.s) Propor iniciativas individuais e coletivas para a solução de problemas ambientais da cidade ou 

da comunidade, com base na análise de ações de consumo consciente e de sustentabilidade bem-sucedidas. (Campo 

Grande, 2020 a, p. 64) 



CG.EF02CI04.s) Descrever características de plantas e animais (tamanho, forma, cor, fase da vida, local onde se 

desenvolvem etc.) que fazem parte de seu cotidiano e relacioná-las ao ambiente em que eles vivem (Campo 

Grande, 2020 a, p.38; p.60 ) 

(CG.EF02CI06.s) Identificar as principais partes de uma planta (raiz, caule, folhas, flores e frutos) e a função 

desempenhada por cada uma delas, e analisar as relações entre as plantas, o ambiente e os demais seres vivos 

(Campo Grande, 2020 a, p.38; p.60; p,56) 

(CG.EF07CI07.s) Caracterizar os principais ecossistemas brasileiros quanto à paisagem, à quantidade de água, ao 

tipo de solo, à disponibilidade de luz solar, à temperatura etc., correlacionando essas características à flora e fauna 

específicas (Campo Grande, 2020 a, p.56). 

 

Fonte: Autoral (2023). 

 

Assim, conforme as discussões nessa parada, foram abordados conhecimentos 

diversificados, e explorava-se a mobilização de Conforme exposto, (Quadro 12), demonstra que 

surgiram durante as discussões 4 (quatro) tipos de tarefas, 9 (nove) tarefas, 18 (dezoito) técnicas e 

5 (cinco) teoria/conhecimentos apresentados na Estação 3, referente à terceira parada na mata. 

 

2.1.3.4 Organização Praxeológica 4 - Estação 4 (4ª parada na mata) 

 

A 4ª parada na mata é denominada “O olho d’água e seus cílios”, cujo enfoque está 

direcionado aos recursos hídricos. Desse modo, na parada foram abordados conhecimentos como 

recursos hídricos, a importância deles para o espaço, a necessidade da mata ciliar, outros nomes 

que a mata ciliar recebe, benefícios da UC para a área urbana, matas galerias e sua importância. 

Assim, constituiu-se a praxeologia da 4ª parada (Quadro 13). 

 

 Quadro 7- Organização Praxeológica da Estação 4 

 

Tipo de Tarefa [T] – Práxis 

T1 – Conceituar de recursos hídricos. 

T1.1-Importância dos recursos hídricos para o PEMS. 

T1.2 – Conceito de mata ciliar. 

T1.3 – Outros nomes a mata ciliar podem receber. 

T1.4 - Importância da mata ciliar para o recurso hídrico. 

T1. 5 - Quais benefícios que a UC traz para a malha urbana. 

T1. 6 – Conceito de matas galerias? 

T1.7 - Qual a importância da mata galeria para o recurso hídrico. 

Técnica [τ] – Práxis 

τ1 - Conceituar recursos hídricos. 

τ2 - Conhecer a importância dos recursos hídricos para o PEMS. 

τ3 - Conceituar mata ciliar. 

τ4 - Conceituar malha urbana 

τ5 - Conceituar matas de galeria. 

τ6 - Conceituar bacia hidrográfica 

τ7 - Conceituar zona de manejo. 

τ8 - Conceituar assoreamento. 

τ9 - Identificar assoreamento. 

τ10 – Conhecer as causas que provocaram o processo de assoreamento no parque. 

τ11 - Relacionar a pecuária com a perda da mata ciliar. 

Tecnologia/Teoria [θ/ Θ] – Logos 

Conhecimento sobre: 

1- Recursos hídricos. 

2- Mata Ciliar, Mata galeria 

3- Malha urbana 

4- Bacia hidrográfica. 



6 - Zona de manejo 

7- Áreas de proteção urbana. 

8 – Impactos ambientais na malha urbana devido à falta de áreas de proteção. 

9- Impactos ambientais devido à falta de mata ciliar e mata galeria. 

Habilidade da BNCC ou RC da Reme que contempla o tema 

(CG.EF07CI07.s) Caracterizar os principais ecossistemas brasileiros quanto à paisagem, à quantidade de água, ao 

tipo de solo, à disponibilidade de luz solar, à temperatura etc., correlacionando essas características à flora e fauna 

específicas (Campo Grande, 2020 a, p.56). 

(CG.EF07CI08.s) Avaliar como os impactos provocados por catástrofes naturais ou mudanças nos componentes 

físicos, biológicos ou sociais de um ecossistema afetam suas populações, podendo ameaçar ou provocar a extinção 

de espécies, alteração de hábitos, migração etc (Campo grande,2020 a, p.56). 

 

Fonte: Autoral (2023). 

 

O quadro referente a Estação 4, demonstrou novamente o quantitativo de conhecimentos 

explorados nessa parada, ficando evidente mais uma vez, que os conhecimentos são necessários, 

pois fundamentam a discussão e permitem a apropriação de conhecimentos relacionados à 

temática. Ainda, de acordo com o quadro levantou -se 1(um) tipo de tarefa, com 7 (sete) tarefas, 

11(onze) técnicas e 9 (nove) teorias, revelando que embora tenha um único tema, ainda assim, 

apresenta bastante conceitos e conhecimentos envolvidos na parada. 

 

2.1.3.5 Organização Praxeológica 5 - Estação 5 (5ª parada na mata) 

 

Na Estação 5, intitulada “Relações ecológicas - Todas as peças do meu quebra-cabeça”, 

realizada na Trilha da Figueira, discutiu-se sobre as relações ecológicas dos seres vivos, 

principalmente as que ocorrem em matas, como caça e tráfico de animais silvestres, expansão e 

ocupação humana causando perda de habitats. Além disso, foi discutido sobre o papel dos 

diferentes seres vivos como dispersos de sementes e polinizadores. Ainda, foram realizadas 

abordagens a respeito das plantas epífitas e parasitas. Assim, constituiu-se a seguinte praxeologia 

(Quadro 14). 

 

Quadro 8- Organização Praxeológica da Estação 5 

 

Tipo de Tarefa [T] – Práxis 

T1 – Conceituar ação antrópica. 

T1 1 - Descreva ações antrópicas que causam morte de animais e plantas em florestas/matas. 

T1.2 - O que é uma relação ecológica. 

T1.3- Dê exemplos de relações ecológicas no PEMS. 

T2 – Conceituar dormência de sementes. 

T2.1 – Cite algumas formas de superação de dormência de sementes realizadas por animais. 

T2.2 – O que se entende por dispersão de sementes e frutos. 

T2.3 – O que se entende por polinização. 

T2.4 - Cite diferentes agentes de dispersão e de polinização. 

T2.5 – Cite alguns animais dispersores de frutos e sementes. 

T2.6 – Cite alguns animais polinizadores. 

T3- Conceituar animal herbívoro. 

T3.1 - Qual a importância dos animais herbívoros para manutenção de florestas. 

T4 – Conceituar plantas epífitas. 

T4. 1 - O que são plantas parasitas. 

T4. 2 – Dê exemplos de plantas epífitas. 

T4. 3 – Dê exemplos de plantas parasitas. 



Técnica [τ] – Práxis 

τ1- Conceituar ação antrópica. 

τ2 - Conhecer ações antrópicas que causam morte da fauna. 

τ3 - Conhecer ações antrópicas que causam morte da flora 

τ4 - Conceituar relação ecológica. 

τ5- Conhecer as relações ecológicas entre seres vivos do PEMS. 

τ6 - Conceituar dormência de semente 

τ7 - Conhecer formas de superação de dormência de sementes realizadas por animais. 

τ8 - Conceituar animal herbívoro. 

τ9 - Conhecer a importância dos animais herbívoros para manutenção de florestas. 

τ10 - Conceituar plantas epífitas 

τ11 - Conceituar plantas parasitas 

τ12 - Conhecer plantas epífitas. 

τ13 - Conhecer plantas parasitas. 

τ14 - Identificar plantas epífitas no PEMS. 

τ15 - Identificar plantas parasitas. 

τ16 - Conceituar dispersão de sementes  

τ17- Conceituar polinização. 

τ18 - Conhecer diferentes agentes da dispersão e da polinização. 

τ19 - Conhecer alguns animais dispersores de frutos e sementes. 

τ20- Conhecer alguns animais polinizadores.  

Tecnologia/Teoria [θ/ Θ] – Logos 

Conhecimento sobre:  

1-Ecologia - Ecossistema (Habitat dos seres vivos, caça de animais silvestres, tráfico de animais silvestres, 

atropelamentos, interferências das ações antrópicas no ambiente) 

2- Botânica - Plantas (plantas epífitas, plantas parasitas, polinização, dispersão de sementes e frutos, animais 

herbívoros, a importâncias dos herbívoros na natureza, importância do dispersores de sementes e frutos e dos 

polinizadores, a importância dos agentes de dispersão). 

Habilidade da BNCC ou RC da Reme que contempla o tema 

(CG.EF07CI08.s) Avaliar como os impactos provocados por catástrofes naturais ou mudanças nos componentes 

físicos, biológicos ou sociais de um ecossistema afetam suas populações, podendo ameaçar ou provocar a extinção 

de espécies, alteração de hábitos, migração etc (Campo Grande, 2020 a, p.56). 

(CG.EF04CI05.s) Descrever e destacar semelhanças e diferenças entre o ciclo da matéria e o fluxo de energia entre 

os componentes vivos e não vivos de um ecossistema (Campo Grande, 2020 a, p.45). 

(CG.EF05CI02.s) Aplicar os conhecimentos sobre as mudanças de estado físico da água para explicar o ciclo 

hidrológico e analisar suas implicações na agricultura, no clima, na geração de energia elétrica, no provimento de 

água potável e no equilíbrio dos ecossistemas regionais (ou locais) (Campo grande, 2020 a, p. 49).  

(CG.EF05CI03.s) Selecionar argumentos que justifiquem a importância da cobertura vegetal para a manutenção 

do ciclo da água, a conservação dos solos, dos cursos de água e da qualidade do ar atmosférico (Campo grande, 

2020 a, p.49). 

(CG.EF07CI07.s) Caracterizar os principais ecossistemas brasileiros quanto à paisagem, à quantidade de água, ao 

tipo de solo, à disponibilidade de luz solar, à temperatura etc., correlacionando essas características à flora e fauna 

específicas (Campo Grande, 2020 a, p.56). 

(CG.EF08CI17.n) Conhecer as características gerais das Briófitas, Pteridófitas, Gimnospermas e Angiospermas 

na perspectiva comparada (Campo Grande, 2020 a, p.60). 

(CG.EF08CI18.n) Conhecer as características gerais de animais invertebrados (p. ex.: poríferos, cnidários, 

platelmintos, nematelmintos, anelídeos, moluscos, artrópodes e equinodermos) na perspectiva comparada (Campo 

Grande, 2020 a, p.60). 

(CG.EF08CI19.n) Conhecer as características gerais de animais vertebrados (peixes, anfíbios, répteis, aves e 

mamíferos) na perspectiva comparada (Campo Grande, 2020 a, p.60). 

(CG.EF08CI07.s) Comparar diferentes processos reprodutivos em plantas e animais em relação aos mecanismos 

adaptativos e evolutivos (Campo Grande, 2020 a, p.60). 

 

Fonte: Autoral (2023). 

 

 

Mediante o quadro, revelou-se a Organização Praxeológica com os seguintes quantitativos: 

4 (quatro) tipos de tarefa, 13 (treze) tarefas, 20 (vinte) técnicas e 2 (duas) teorias amplas com 

inúmeros conceitos, podendo aumentar à medida que se apresenta mais discussões que extrapolam 

o que foi proposto na parada.  

Além disso, esses conhecimentos transitam pela BNCC de Ciências nos anos iniciais e 

finais, porém com abordagens diferentes, com conhecimentos que não se repetem, por isso é 



fundamental a apropriação dos conhecimentos no ano que se propõem, haja vista os documentos 

oficiais não preconizam a retomada, tampouco a continuidade, o que pode causar lacunas no 

processo de transposição didática, fazendo com que o professor tenha que repensar os seus recursos 

e métodos de ensino em relação ao tema. 

 

2.1.3.6 Organização Praxeológica 6 – Estação 6 (6ª parada na mata) 

 

Na Estação 6, intitulada como “Pressão antrópica do entorno”, essa parada aborda a pressão 

que ocorre no ambiente devido a ação humana, explanando principalmente a urbanização 

pressionando as áreas protegidas e a importância dessas áreas. Ainda, é explorado o conceito de 

zona de transição, plantas exóticas, erosões, incêndios, entrada de animais domésticos no espaço, 

drenagem de água pluvial e descarte de lixo no entorno. 

 

Quadro 91- Organização Praxeológica da Estação 6 

 

Tipo de Tarefa [T] – Práxis 

Tarefas 

T1- Denominar a região que intermedia a área urbana e o PEMS. 

T1.1 – Conceito de áreas protegidas? 

T1.2 - Importância das áreas protegidas ao ambiente. 

T1.3 - Normas para desenvolver atividade na UC. 

T1.4 – Conceito de zona de amortecimento de um parque. 

T1.5 - Função da zona de amortecimento? 

T2- Conceituar plantas exóticas. 

T2.1 – Identifique alguma planta exótica no PEMS. 

T3 – Conceituar um sistema drenagem de água pluvial. 

T3.1 - Qual a função do sistema drenagem de água pluvial. 

T4 – Conceituar impacto ambiental. 

T4.1 - Conhecer os impactos ambientais que ocorrem no PEMS. 

T4.2 - Conhecer alguns fatores que geram os impactos ambientais no PEMS. 

T4.3 – Conceito de erosão? 

T4.4 - Causas da erosão no parque. 

Técnica [τ] – Práxis 

τ1 - Conceituar zona de transição. 

τ2 - Conceituar áreas protegidas. 

τ3 - Conhecer as áreas protegidas. 

τ4 - Conhecer a importância das áreas protegidas. 

τ5 - Conceituar plantas exóticas. 

τ6 - Identificar plantas exóticas. 

τ7 - Conceituar sistema drenagem de água pluvial. 

τ8 - Conhecer a função da drenagem de águas pluviais na cidade  

τ9 - Conhecer o processo de drenagem de água pluvial. 

τ10 - Conhecer o processo de erosão do solo. 

τ11 - Identificar processo de erosão no parque. 

τ12 - Conhecer os fatores que provocam o processo de erosão o parque 

τ13 - Conceituar zona de amortecimento. 

τ14 - Conhecer a função da zona de amortecimento. 

τ15- Conhecer as normas para desenvolvimento de atividades no entorno de uma UC. 

τ17 - Conhecer os impactos ambientais que ocorrem no parque 

τ18 - Conhecer alguns fatores que geram impactos ambientais no parque. 

τ19- Identificar outros problemas ambientais ocorridos no parque (invasão de pessoas, presença de animais 

domésticos, etc. 

τ20 - Conceituar incêndio. 



τ21 - Conhecer medidas de prevenção aos incêndios. 

Tecnologia/Teoria [θ/ Θ] – Logos 

Conhecimentos sobre: 

1-Áreas protegidas (zona de transição; zona de amortecimento; importância das áreas protegidas; plantas exóticas 

e impacto no ambiente, UC.). 

2- Sistema de drenagem de água pluvial (função e processo). 

3- Impacto ambiental (erosão do solo; invasão de pessoas; presença de animais domésticos; incêndio, etc.). 

Habilidade da BNCC ou RC da Reme que contempla o tema 

(CG.EF05CI03.s) Selecionar argumentos que justifiquem a importância da cobertura vegetal para a manutenção 

do ciclo da água, a conservação dos solos, dos cursos de água e da qualidade do ar atmosférico (Campo Grande, 

2020 a, p.49). 

(CG.EF09CI12.s) Justificar a importância das unidades de conservação para a preservação da biodiversidade e do 

patrimônio nacional, considerando os diferentes tipos de unidades (parques, reservas e florestas nacionais), as 

populações humanas e as atividades a eles relacionados (Campo grande, 2020 a, p.64). 

(CG.EF07CI13.s) Descrever o mecanismo natural do efeito estufa, seu papel fundamental para o desenvolvimento 

da vida na Terra, discutir as ações humanas responsáveis pelo seu aumento artificial (queima dos combustíveis 

fósseis, desmatamento, queimadas etc.) e selecionar e implementar propostas para a reversão ou controle desse 

quadro (Campo Grande , 2020 a, p.55). 

 

Fonte: Autoral (2023). 

 

A 6ª parada apresentou o quantitativo 4 (quatro) tipos de tarefas, 11 (onze) tarefas, 21 (vinte 

e uma) técnicas e 3 (três) teorias. Em continuidade, a última etapa da trilha interpretativa, no 

auditório, foi retomada com ênfase sobre a importância de conservar o parque, reforçando as 

tarefas discutidas na Estação 6. 

 

2.1.3.7 Discussões acerca das atividades da trilha interpretativa com olhar da TAD. 

 

As praxeologias produzidas neste estudo, apontam grande quantidade de tarefas que são 

realizadas no percurso da trilha interpretativa do PEMS, que tem duração de 1h a 1h30 min. Dessa 

maneira, para melhor constatação, constituiu-se a praxeologia de cada atividade realizada, tendo 

início com a Apresentação (OP1) relacionada ao auditório, que geralmente ocorre na parte interna 

do parque, porém, devido à pandemia, foi realizada na parte externa para a pesquisadora. Destaca-

se que em cada período de observação na trilha, a pesquisadora levou um professor, para verificar 

se as discussões seriam as mesmas em cada parada. 

Nesse cenário, a exposição inicial foi realizada com a contextualização histórica do 

surgimento do PEMS, apresentação da estrutura física, nome da instituição que o gerencia, além 

de apresentar o Projeto Florestinha, desenvolvido pela Polícia Militar (PM), parceiro que também 

utiliza o espaço. Salienta-se que na explanação histórica, também foram desenvolvidas tarefas 

conforme expostas anteriormente no Quadro 8. Ressalta-se que o objeto de estudo desta pesquisa 

foi realizar análise das atividades desenvolvidas no PEMS, portanto, a parte de discussão realizada 

no auditório também diz respeito a uma atividade/praxeologia, conforme pressupostos da TAD, já 

discutidos.   

A partir das análises realizadas e com o propósito de defender a hipótese adotada nesta 

pesquisa, a qual destaca que as atividades didáticas/praxeologias proporcionadas pelo PEMS, para 

o ensino e aprendizagem de Ciências e de Educação Ambiental, necessitam de adaptações e 



atualizações para que possam corroborar com o RC de Ciências da REME de Campo Grande-MS, 

e ainda, foi demonstrado que o trabalho desenvolvido no parque requer grande demanda de 

conhecimentos científicos e socioambientais. Vale ressaltar ainda, que devido a gama de 

conhecimentos presentes nas abordagens requer do professor também, conhecimento sobre o 

parque. 

Diante dessa exposição, para esclarecer sobre o surgimento de novos conhecimentos, ao 

longo da trilha interpretativa do PEMS, buscou-se apoio na TAD, a partir do pensamento de Santos 

e Freitas (2017), diante dos estudos da educação matemática, os quais se aplicam ao ensino de 

Ciências: 

 

A Teoria Antropológica do Didático (TAD) possibilita estudar a matemática 

desenvolvida no conjunto de atividades humanas e de instituições sociais. Segundo Bosch 

e Chevallard (1999, p. 4) - a didática da matemática no campo da antropologia do 

conhecimento (ou antropologia cognitiva) considera que o ponto de partida continua 

intocável: tudo é objeto (Santos; Freitas, 2017, p.52). 

 

Dessa maneira, o ponto de partida é a trilha interpretativa do PEMS, que por sua vez possui 

objetos variados, sob a influência de “Instituições” variadas (IMASUL, GUC, Gerente do parque, 

guarda-parque, etc.), e os indivíduos que frequentam o local, considerados “Sujeitos”. Assim, esse 

“Objeto” existe devido às Intuições e os Sujeitos que se relacionam com ele. 

A partir disso, o foco a seguir centra-se em estudar o ambiente, a trilha interpretativa do 

PEMS a fim de observar seu funcionamento, as relações existentes entre os Indivíduos/Pessoas 

nesta Instituição. Cabe destacar que um Objeto pode existir em outra Instituição, neste caso, dá-se 

o exemplo do ensino de Ciências, como amostra, utilizando as aves como Objeto estudado, pode-

se afirmar então que este Objeto (ave) está presente em outro parque (Instituição). Assim pode-se 

considerar que o Objeto vive também em outra Instituição, como demais conhecimentos. 

A seguir, discute-se as praxeologias da TAD, pautadas nas atividades explanadas 

anteriormente. Ao lado disso, as tarefas elencadas na OP1 “Apresentação no auditório”, revelaram 

que mesmo no processo inicial, muitos conceitos foram necessários para que ocorresse a 

compreensão daquilo que o guarda-parque explicava. Conforme a Organização praxeológica 1 

desenvolvida, demonstrou-se que foram realizadas algumas tarefas e houve a necessidade de 

mobilização de mais habilidades, para resolver a tarefa em questão, pois nem sempre o número de 

tarefas corresponderá com o número de técnicas (habilidades requeridas.  Assim, a 

atividade/problemática “gerou técnicas capazes de responder outras questões”. 

Em relação a primeira praxeologia apresentada, (Quadro 1), pode-se observar na parte dos 

tipos de tarefas, a presença de outras tarefas, conforme demonstrado no quadro: “T4: Descrever 

como ocorreu o surgimento do PEMS”. Conforme destacado pelo pensamento teórico de 



Chevallard (1999, p.2), sobre uma praxeologia: 

 

[...] a noção de tarefa ou, melhor, tipo de tarefas, supõe um objeto relativamente preciso. 

Subir uma escada é uma tarefa árdua, mas escalá-la não é. Da mesma forma, calcular o 

valor de uma função em um ponto é um tipo de tarefa, mas calcular, simplesmente, é o 

que se chamará um gênero de tarefas, que pede uma determinante (Chevallard, 1999, p. 

2). 

 

Conforme explicitado no caso, "Descrever" é um gênero de tarefa, requer uma 

determinante, necessitando de um complemento, ressalta-se que muitas atividades no Ensino de 

Ciências (EC) se apresentam nesta configuração. Dessa maneira, recorre-se a Machado (2011) 

sobre a ideia da constituição do gênero da tarefa: 

 

[...] o verbo - explicar poder ser empregado amplamente, em várias outras tarefas ou 

Tipos de tarefa, na escola e fora dela, sendo considerado um gênero de tarefas. Tal qual 

ocorre com outros gêneros de tarefa: demonstrar, construir, relacionar... Como a tarefa, 

o Tipo de tarefa e o gênero de tarefas são construídos institucionalmente (escola, livros 

didáticos, etc.), ou seja, não são dados da natureza, tornam-se objeto da didática. Por sua 

vez, a técnica, como faz parte do bloco prático-técnico (saber-fazer), junto com a tarefa, 

ou o Tipo de tarefa, também é designado por verbo (s) que supõe uma ação precisa e 

específica (Machado, 2011, p. 92). 

 

Portanto, “Descrever” torna-se o gênero e pode estar inserido em diferentes contextos do 

EC, o qual é utilizado com frequência, então, para que seja mais específica necessita do 

complemento. 

As tarefas relacionadas à “Observação” de aves demonstraram que para praticar a 

observação de aves (Birdwatching) fez-se necessário dominar alguns conhecimentos tanto de 

aspectos práticos/técnicos, quanto de aspectos teóricos. Além disso, essa OP levantou um 

quantitativo de tarefas pautadas em uma teoria, na tentativa de respondê-las, durante o tempo 

permanecido na atividade, aproximadamente 10 minutos. Nesse ínterim, ficou nítido que, pelo fato 

de os visitantes terem um primeiro encontro com o local, todos necessitam de conhecimentos 

básicos sobre aves, haja vista que determinados conceitos ou características são abordados na 

escola, no espaço formal de ensino e aprendizagem. Acredita-se que o primeiro contato sobre o 

tema ocorra no espaço formal educativo, por meio do saber a ensinar, veiculado pela Transposição 

Didática Externa (TDE) e sua mudança para o saber ensinado, propiciada pela Transposição 

Didática Interna (TDI) desenvolvida em sala de aula junto aos estudantes. 

Outro ponto a ser considerado, incorre sobre a técnica de “Observação”, além do método a 

“olho nu”, utiliza-se binóculo como apoio para a prática, considerado um dos recursos mais 

tradicionais para o domínio da técnica, constituindo nesta atividade o entorno tecnológico-teórico, 

o saber-fazer (Chevallard, 1999). Existe ainda, a técnica padrão denominada “canônica”, ou seja, 



já está amplamente reconhecida e utilizada para desenvolver esta prática, por sua virtude auto 

tecnológica que não exige uma justificativa, é, pois, considerada uma boa técnica boa para ser 

utilizada. A atividade em questão possui diferentes tipos de tarefa e demonstrou se tratar de uma 

de OP local, com várias praxeologias pontuais, carregada de atividades de raciocínio, várias 

técnicas, contudo utilizam a mesma tecnologia. 

Portanto, a OP elaborada para a atividade de Observação de aves, partiu de uma possível 

organização mental para execução prática, levando-se em conta que uma OP possui em sua 

composição, uma Organização Didática (OD) que a elabora, planeja que ações podem ser viáveis 

para os desenvolvimentos da prática. Já a Organização em Ciências (OC) estruturou o 

conhecimento específico do tema em questão, no caso das aves.  Nesse contexto, a prática 

executada no parque destinada à Observação, ficou somente no campo da apresentação da placa e 

representações, utilizando objetos ostensivos e não ostensivos4 para realizar a tarefa, pois a 

atividade exigiu discussões sobre tipos de aves, necessitando de conhecimentos mais específicos. 

Vale ressaltar que outras aves apareceram no percurso da trilha, mas na parte da observação, 

utilizou-se somente a placa (objeto ostensivo) para abordagem. 

Nesse contexto, evocando a teoria, foi possível verificar a presença dos elementos teóricos 

(objeto ostensivo e não ostensivo). O objeto ostensivo foi essencial para resolução de algumas 

tarefas propostas, pois a partir dos questionamentos, foi possível constatar os tipos de tarefas que 

os guardas-parque solicitavam em cada parada da trilha. Com o auxílio dos objetos não ostensivos, 

recorreu-se aos conhecimentos cognitivos para a busca da resposta. Ao visualizar na trilha, o 

concreto (objetos ostensivos), como erosão, recomposição da mata nativa, é possível que os 

professores/alunos consigam comparar e perceber com mais facilidade a temática, apoiando-se nos 

objetos não ostensivos (não concretos). Percebeu-se, que o PEMS, o objeto desse estudo, possui 

muitos conhecimentos a serem explorados, que não são discutidos no Ensino Fundamental, mas 

podem ser apresentados, como as pesquisas que ocorrem no parque, sobre levantamento da flora, 

primatas, etc. 

Considerando o exposto, ressalta-se que embora a visita tenha ocorrido no campo da 

abstração, sobre o tema aves, pode-se, instantaneamente, nos reportarmos ao uso binóculos como 

técnica, demonstrando uma Organização Praxeológica (OP) local (Santos; Menezes, 2015; 

Machado, 2011). Desse modo, mesmo não sendo uma prática habitual da pesquisadora, ficou 

visível que a tarefa foi um reencontro com o assunto, com olhar sob outra perspectiva do tema. 

Portanto, torna-se necessário reavaliar a atividade para que se possa promover a apreensão de 

                                                      
4 [...] são os objetos percebidos pelo toque, pelo olhar e pelo ouvir. Eles são objetos materiais ou objetos dotados de 

certas representações materiais, tais como signos, imagens, sons, gestos, etc. Pode-se compreender que os objetos 

ostensivos são objetos manipuláveis na realização da atividade matemática, são objetos percebidos com algum de 

nossos sentidos. Os objetos não ostensivos são aqueles que, presentes numa organização matemática, não são 

percebidos com os sentidos. São objetos como intuições, ideias, conceitos, definições, etc. Ou seja, este objeto é 

utilizado para manipular certos objetos ostensivos que lhes são associados, tais como uma palavra, uma frase, uma 

escrita, um gráfico, um gesto ou todo um discurso. (Ferreira; Barros, 2013, p. 33-34). 

 



conhecimentos. Logo, “as praxeologias humanas estão abertas à mudança, adaptação e 

aperfeiçoamento” (Farias; Carvalho; Souza, 2018). 

Vale ressaltar que o tempo para as considerações, a respeito da temática, ocorreram na 

superficialidade, sem mobilizar os conhecimentos necessários, pois o tempo cronológico não 

possibilitou o tempo de aprendizagem. Aliado a este pensamento, destaca-se que “há uma crença 

de que a aprendizagem é sempre sequencial, lógica, puramente racional e organizada através de 

uma lista de conteúdo” (Pais, 2011, p. 25). Com efeito, a relação didática não foi bem estabelecida 

totalmente entre o guarda-parque, os visitantes (professores) e saber, relações inerentes a TD, que 

não se fortaleceram, pois, o tempo foi exíguo. Nesta atividade, percebe-se que a TAD reforça a 

necessidade da implementação da tarefa por meio de uma técnica para lhe dar suporte, pois a 

prática de observação por si só não seria complexa o suficiente, contudo, ao relacionar as aves de 

diferentes espécies com características anatômicas diferentes, fez-se necessário conhecimentos 

anteriores. 

Chevallard (2007) pondera sobre um fator primordial da TAD, o processo de ensino e 

aprendizagem, ao afirmar que o ambiente do qual depende o estudante é carregado de 

conhecimento, e a maneira como estes lhes são transmitidos depende mais das relações 

estabelecidas e vivenciadas do que sua propriedade cognitiva interna, pois por meio das interações 

com o Objeto de ensino, é onde pode provocar mudança, a aprendizagem. Utiliza-se como exemplo 

o estudante, porém o parque atende a um público diverso e por ora tem a intencionalidade de 

ensinar algo. Ademais, conforme discutido anteriormente, o processo de ensino e aprendizagem 

não ocorre somente no âmbito escolar. 

Contudo, destaca-se que a TAD não é uma teoria cognitivista, ela tem o propósito de 

compreender como os fenômenos ocorrem no processo de ensino e aprendizagem dos 

conhecimentos escolares, interpretando as relações estabelecidas em espaços formais e não formal, 

dentre outros, os quais contribuem com a construção de conhecimentos. É importante enfatizar 

que o parque promove a educação não formal, aquela que se aprende ao longo da vida, por meio 

das socializações e interação com o espaço. Estas percepções e vivências contribuíram para 

fomentar a interpretação dos conhecimentos, e para além disso, proporcionou algumas discussões 

políticas e sociais a partir das interações com o PEMS, porém de maneira amena. 

Outro ponto considerado favorável nessa experiência no parque foi a contribuição para o 

Ensino Formal, com a oferta de novos conhecimentos, pois muitos deles não foram consolidados 

pelos estudantes, tampouco foram vivenciados pelos professores durante a formação inicial.  

Em relação às praxeologias das atividades realizadas na trilha interpretativa, as quais se 

constituíram por meio das Estações de 1 a 6, estas demonstraram tratar-se de Organização 

Praxeológica (OP) global, pois integram as OP regionais, porém se correspondem às várias teorias, 

juntas representam o quantitativo de 32 (trinta e dois) tipos de tarefas,  69 (sessenta e nove) tarefas, 

136 (cento e trinta e seis) técnicas e aproximadamente 38 teorias envolvidas (Figura 40), portanto 



englobam diversos conhecimentos que mesmo interligados são necessários para constituir o saber 

como um todo. Todavia, diante a grande quantidade de tarefas, o professor pode optar por abordar 

junto aos alunos somente algumas delas. Hosomi (2020) em sua pesquisa no Estado de São Paulo, 

em uma UC, o Morro do Diabo, com área de 33.845, 33 hectares, levantou um quantitativo de 399 

tarefas em uma visita guiada, realizada em 3h, demonstrando que o excesso de atividades torna 

também inviável para qualquer estudante se apropriar de tantos conhecimentos. 

Nesse sentido, a trilha interpretativa de maneira geral se torna um complexo de 

conhecimentos, que mesmo correlacionados necessitam de um planejamento eficaz que possibilite 

a exploração destes. Além disso, tal proposta não oportuniza a realização do processo de TD, as 

discussões e os assuntos são demasiados e tornando-se complexos demais. 

 

Figura 2- Quantitativo de tarefas produzias durante a trilha do PEMS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autoral (2024). 

 

Sobre os conjuntos de praxeologias constituídos, a partir da trilha interpretativa realizada 

no PEMS, demonstrou-se que as Estações apresentaram inúmeras tarefas e técnicas, tal qual as 

anteriores, como a de Apresentação e a de Observação de aves, e ainda mobilizaram um vasto 

arcabouço teórico de conhecimentos. O quantitativo dos Tipos de tarefas e das técnicas 

apresentado foi diferente em cada parada, pois a abordagem era de conhecimentos próximos à 

Ecologia e Biodiversidade. Sobre a contagem do uso das técnicas houve situações em que foram 

utilizadas mais de duas para a resolução de uma única tarefa. Nesse contexto, as OP se 



assemelhavam, já as OD permaneceram também com a exploração dos recursos do parque, na 

mesma metodologia. 

Aliado a este pensamento, pode-se considerar que o parque possui muitos objetos 

ostensivos de conhecimentos, “tudo aquilo que se mostra, que se percebe, que se vê e ouve, dotado 

de certa materialidade” (Machado, 2011, p.97), como muitos exemplos que puderam ser 

visualizados no EC: o assoreamento, a serrapilheira, liquens, plantas medicinais, matas ciliares, 

dentre outros, que foram possíveis de serem visualizados e reconhecidos. 

Consequentemente, as discussões na mata possibilitaram a visualização de problemas 

ambientais, objetos ostensivos, porém a quantidade de objetos não ostensivos apresentados se 

sobressaiu mais que o ostensivo, pois apesar de existirem institucionalmente não foi possível 

perceber. Pode-se assim dizer, que em determinadas situações se complementam, uma vez que os 

objetos não ostensivos surgiram dos ostensivos, ficando sempre no controle dos objetos não 

ostensivos (Bosch, 2000).  

A partir das discussões na trilha interpretativa, percebeu-se que a Instituição (guarda-

parque) ao se relacionar com o Objeto (PEMS), estabeleceu uma conexão clara, pois o primeiro 

está ligado ao seu contexto cultural, cotidiano por meio do trabalho, e isso permitiu explorar o 

local e demonstrar alguns conceitos/conhecimentos. Já na relação Pessoa (Pesquisador) e Objeto 

(PEMS), a conexão foi mais lenta, porém ocorreu à medida em que a Instituição também se 

relacionou com eles, pois o sistema relacional é muito importante para a aprendizagem. Deste 

modo, possibilitou a pessoa/pesquisadora, que revisitasse ou tivesse o primeiro encontro com novo 

conhecimento, como por exemplo, o caso da Flor parasita (Imagem 9), apresentada pelo guarda-

parque em julho de 2021 e a pesquisadora até então a desconhecia. 

Destaca-se que cada Estação do PEMS analisada, indicou o momento de parada do guarda-

parque com questionamentos sobre o local; além disso, observou-se que as discussões seguiram 

um material elaborado para eles, semelhante a um planejamento, todavia não se trata de um simples 

roteiro, mas um material denso, que poderia ser explorado com maior qualidade, se fosse adequado 

aos objetivos de cada instituição visitante.  

 

Imagem 4- Flor parasita no PEMS 



 

Fonte: Autoral (2023) 

 

Face ao exposto, embora o parque tenha inúmeras possibilidades para explorar os 

recursos/conhecimentos existentes, o campo da abstração com conceitos tornou-se maior, 

enquanto a parte concreta que poderia se relacionar com discussões mais profundas, foram pouco 

exploradas. O predomínio do campo conceitual prevaleceu, pois acredita-se que o guarda-parque 

1 pretendia desenvolver todo roteiro estabelecido pela gerência do parque, com isto aborda 

diversos temas, como se afirmou anteriormente, os quais necessitem de outros conhecimentos já 

consolidados. 

Diante dos fatos, é importante considerar que o PEMS, é gerenciado por uma Instituição 

(I) maior, o IMASUL, portanto, esse micro instituição tem sido orientada em relação ao 

desenvolvimento de atividades com a EA, voltada para a consciência crítica dos seus visitantes; 

no entanto, pelo pouco tempo destinado à trilha interpretativa fica inviável um aprofundamento de 

temas relevantes ao contexto do parque, tampouco sobre os conhecimentos do currículo escolar.  

Em relação ao RC da Reme, observou-se que muitos conhecimentos estudados no espaço 

formal estão presentes no PEMS (espaço não formal), como por exemplo, Biomas, Ecossistema, 

Queimadas, Fauna e Flora, dentre outros. Consequentemente, durante a análise do RC da Reme, 

observou-se uma habilidade em especial, que merece destaque, a qual propõe o trabalho com UC, 

coincidentemente objeto de estudo desta pesquisa, trata-se da habilidade do 9º ano do EF: (CG. 

EF09CI12.s) “Justificar a importância das unidades de conservação para a preservação da 

biodiversidade e do patrimônio nacional, considerando os diferentes tipos de unidades (parques, 

reservas e florestas nacionais), as populações humanas e as atividades a eles relacionados” (Campo 

Grande, 2020 a, p.64). Com isso, há a necessidade de o professor conhecer e estudar sobre estes 

espaços que são solicitados tanto pela BNCC, quanto pelo RC da Reme. 

Diante do explicitado, o parque pode ser um instrumento que promove a apreensão de 

conceitos/conhecimentos científicos e socioambientais, que articulados ao trabalho docente, 



podem proporcionar o desenvolvimento deste tema, bem como os mais diversos que estão 

inseridos em seu contexto; todavia, é importante realizar a abordagem sem estar ligado a uma 

perspectiva de modelo, de mensuração, com tempo definido como no currículo forma, conforme 

propõe a BNCC e o RC da Reme.  

Em síntese, o PEMS necessita elaborar propostas com discussões mais dinâmicas e 

coerentes para todas as faixas-etárias atendidas. Desse modo, o planejamento por temas seria mais 

condizente, mesmo não sendo esta sua finalidade. Não que as Estações não sejam por temas, porém 

há um excesso de conhecimentos, os quais poderiam ser mais explorados. Nesse contexto, 

acredita-se que a relação Instituições e atores envolvidos, os Sujeitos, possam se consolidar e 

promover de fato a aprendizagem sobre os conteúdos descortinados pela trilha interpretativa do 

PEMS, o Objeto. 

Considerando isso, vale reforçar que o parque, objeto deste estudo, pôde e continua ser 

considerado um recurso potencializador de conhecimentos, tanto para o EC quanto para a EA, para 

todos os visitantes, pois proporciona discussões que podem atingir aspectos de cunho social, 

político, econômico, cultural, dentre outros, os quais estão inseridos nas temáticas socioambientais 

por décadas, como por exemplo, os resíduos sólidos, presentes no entorno do parque oriundos do 

descarte da população, o assoreamento resultante da expansão urbana do entorno com a construção 

de um conjunto habitacional, e outros temas que surgiram na trilha. 

 Admite-se que essas temáticas socioambientais poderão contribuir com possíveis 

mudanças futuras para preservação da biodiversidade do parque. Ademais, a partir das interações 

e vivências estabelecidas no local, foi possível perceber parte da dinâmica do ambiente, sensação 

ímpar pouco ou quase nunca explorada no contexto de sala de aula.  

Posto isto, Reigota (2014) ressalta que a EA tem sido um importante instrumento para 

desenvolver valores socioambientais, principalmente no contexto escolar. Portanto, não pode ser 

limitada com ensino na perspectiva enciclopédica, mas sim, fomentar a interpretação dos 

conhecimentos para contribuir com a participação política e social de todos os envolvidos, 

propósitos estes que se coadunam com os interesses do PEMS.  

Ainda, a explanação sobre a EA, com diversos problemas apresentados pelos guardas-

parques, possibilitou a visualização de problemas de maneira concreta, entretanto, é importante 

salientar que mesmo fazendo essas discussões, ainda foram realizadas no campo da 

superficialidade. Ainda, vale destacar que as abordagens teóricas e conteudistas se sobressaíram 

muito mais.  

Portanto, em concordância com Jacobi (2003, p. 8), a EA abordada no PEMS necessita 

“buscar uma perspectiva holística de ação, que relaciona o homem, a natureza e o universo, tendo 

em conta que os recursos naturais se esgotam e o principal responsável pela sua degradação é o 

homem”. Isto, com o sentido de uma maior sensibilização das pessoas para que procurem conhecer 



o parque e possam refletir sobre a dinâmica ambiental. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 O estudo desenvolvido nesta pesquisa, teve como objetivo identificar as potencialidades do Parque 

Estadual Matas do Segredo para o desenvolvimento do ensino de Ciências. A investigação das 

atividades levantadas no PEMS, objeto desse estudo, as observações e análises partir do aporte 

teórico da TAD demonstraram que as atividades desenvolvidas durante a trilha interpretativa no 

parque, revelaram uma miríade de conhecimentos propostos em curto espaço de tempo, conforme 

apresentado nos quadros em capítulo anterior,  cujo levantamento apresentou o quantitativo: 32 

tipos de tarefas, 69 tarefas, 136 técnicas e aproximadamente 38 teorias,  a serem desenvolvidas e 

executadas pelos estudantes, os quais necessitam de conhecimentos específicos e prévios para 

realização da Transposição Didática dos temas abordados no local. Demonstrando com isso, o 

excesso de conhecimentos abordados no parque em 1h ou menos de visitação. 

Ademais, os sistemas praxeológicos das tarefas levantados a partir das atividades, e, por 

conseguinte, as discussões geradas pelos guardas-parques, em sua maioria, conduzem os 

estudantes à prática da memorização devido ao número excessivo de conhecimentos e tarefas 

geradas sem desenvolver estratégias de solução, sendo executada de maneira aligeirada. 

Acrescenta-se ainda, que o quantitativo de tarefas e falta de pré-requisitos em relação aos 

conteúdos abordados para resolvê-las, possam ser fatores de restrição para o desenvolvimento da 

aprendizagem em relação aos próprios sistemas praxeológicos gerados no parque. 

É importante salientar, que mesmo sendo o espaço não formal, o PEMS, não tenha a mesma 

proposta do ensino formal, é necessário repensar sobre as ações didáticas, pois o estudante, num 

curto período de tempo não conseguirá estabelecer conexões entre a diversidade de conhecimentos 

que são discutidos ao longo da trilha. Enfatiza-se ainda, que muitos temas são trabalhados em anos 

específicos do Ensino Fundamental, e como a própria BNCC divide as temáticas, o currículo 

prescritivo também o faz. 

A partir disso, constata-se que as tarefas e técnicas trabalhadas, conforme a TAD, pelos 

guardas-parques seriam demasiadas para a compreensão dos estudantes das escolas de ensino 

básico, pois a maneira como se transpõe os conhecimentos na trilha interpretativa, não possibilita 

reflexão e tampouco apreensão de conceitos/conhecimentos devido a gama de temas abordados, 

haja vista que o docente trabalha em sala uma temática por vez, para que ocorra a apropriação de 

conhecimentos. Caso contrário, a trilha interpretativa pode ser considerada como um mero passeio, 

desconsiderando a proposta da instituição em trabalhar com a EA. 

Outro ponto a ser considerado é o fato da mesma atividade ser desenvolvida com todas as 

faixas etárias, dificultando a aprendizagem dos estudantes. Nessa vertente, entende-se a 



necessidade de o docente apropriar-se destes conhecimentos, e adequá-los ao seu trabalho, para 

que o processo de TD ocorra de maneira que possibilite a apropriação dos 

conhecimentos/conceitos conforme a faixa etária dos estudantes. Além disso, é imprescindível que 

os docentes realizem um estudo no parque (vigilância epistemológica), o conheçam num todo para 

poderem planejar suas ações.  

Ante o exposto, a pesquisa bibliográfica inicial, referente à formação docente, nos revelou 

aspectos importantes da formação docente, tanto inicial quanto continuada, dos quais alguns 

pontos necessitam ser considerados e revistos, como por exemplo a visão distorcida de que a 

formação docente é uma prática para ensinamentos teóricos e técnicos a serem replicadas em sala 

de aula. Ao lado disto, entende-se que a profissão docente requer atenção e estudo, e neste ofício 

os saberes específicos que sustentam o trabalho do docente e a valorização do professor não podem 

ser negligenciados. A partir dessas constatações, sustenta-se a importância de ser assegurada a 

formação de professores, pois esta possibilita troca de experiências entre os pares, implicando 

informações geradoras de novos conhecimentos, haja vista que as relações estabelecidas nos 

processos formativos não se restringem somente a aspectos cognitivos, como também integram 

diversos conhecimentos.  

Os exemplos discutidos em processo formativos, perpassam pelo contexto histórico de cada 

professor, tornando particular cada ação desenvolvida pelo docente, pois o que a torna diferente 

são os saberes que cada um traz consigo e a maneira como os apresentam aos estudantes. Portanto, 

essa articulação valoriza o trabalho do docente e proporciona transformações no sujeito de maneira 

a fortalecer seu trabalho. 

Por outro lado, um ponto fundamental a ser considerado diz respeito à trajetória das 

propostas de formação docente, pois percebe-se que quase sempre as propostas de ensino eram/são 

deterministas, pacotes prontos e fechados, ignorando as atualizações decorrentes de um mundo em 

transformação, e fazendo do docente um mero reprodutor de conceitos/conhecimentos, dando a 

impressão que este profissional não necessita aprofundar seus conhecimentos, e somente seguir o 

estipulado pelo currículo prescrito para dar tudo certo.  

Atualmente, algumas formações ainda utilizam o modelo da racionalidade técnica, como 

por exemplo o Programa MS Alfabetiza – Todos pela Alfabetização da Criança, instituído em 

setembro de 2021, pelo governo de Mato Grosso do Sul, abarcando Campo Grande e os demais 

municípios do estado, com material pronto a ser replicado e utilizado, como se todos estivessem 

sob a mesma realidade. 

Ressalta-se, ainda, que a educação pública brasileira necessita de muitos investimentos, 

pois ainda sofre alterações diretas, principalmente no trabalho do professor, no que tange a 

organização e desenvolvimento dos conhecimentos. A imposição de um currículo determinista 

com habilidades para serem desenvolvidas em um prazo específico, pode gerar conflitos no 

processo de ensino e aprendizagem.  



Posto isso, enfatiza-se a importância das reformas educacionais ocorridas na década de 

1990, advindas da coragem de muitos educadores pesquisadores, as quais deram origem a várias 

discussões vigorando novas leis e diretrizes, como a DCN, com a Resolução CNE/CEB nº 2, de 7 

de abril de 1998, instituída para o Ensino Fundamental (Brasil, 1998), que surge pautada na LDB 

nº 9394/1996 e na Constituição Federal de 1988. Posteriormente com a Lei nº 10.172/2001, 

aprovando o Plano Nacional da Educação, ficou evidenciado a relevância da formação docente, 

todavia as propostas ao longo dos anos sofreram alterações e enfraquecimentos, e a última que se 

encontra em voga, a Base Nacional Curricular de Formação de Professores, limita o processo de 

formação, restringe-a ao desenvolvimento de habilidades e competências; certamente precisa, 

cuidadosamente, ser revista o quanto antes. 

Importa considerar, que a prática docente implica na reformulação e transposição de 

conhecimentos, mudanças de paradigmas, reflexões e enfrentamento de questões socioambientais 

impostas pela sociedade que adentram a escola, e por estas razões, ela não pode ser considerada 

um simples ofício, pois o professor atualmente executa inúmeras funções, além do exercício da 

docência. 

Reforça-se, que os recursos didáticos utilizados pelo docente são de extrema relevância, 

bem como os espaços didáticos que utiliza. Neste contexto, enfatiza-se a importância dos espaços 

não formais de ensino, como o do Parque Estadual Matas do Segredo, contribuírem para o processo 

de apropriação de conhecimentos/conceitos aos estudantes da educação básica na área de Ciências 

da Natureza e Educação Ambiental.   

Diante disso, o profissional se sente valorizado, entende que seus estudos são para sua 

melhor qualificação e fortalecimento de seu trabalho, enquanto docente, colabora e influencia na 

construção da identidade do aluno como formador de opinião. Com base no motivo, ressalta-se a 

significância de as políticas públicas de formação docente expressarem em seus documentos o 

crédito na autonomia do professor, da/na profissionalização, nas condições de trabalho e na 

valorização docente, quesitos, estes, fundamentais para o fortalecimento e reconhecimento da 

profissão. 

  Cabe argumentar, ainda, que este estudo não se exaure neste trabalho, mas serve para 

provocar novas discussões e leituras diversificadas referentes à utilização de espaços não formais 

como parques, museus, aquários, praças, dentre outros no ensino em Ciências. Além disso, a 

utilização nos diversos ambientes, pode proporcionar uma visão crítica transcendendo os 

conteúdos escolares. 

Portanto, os resultados obtidos refletem que o PEMS, pode ser considerado um instrumento 

mobilizador e catalizador de discussões socioambientais, além de possuir potencialidades para os 

desenvolvimentos de saberes do Ensino de Ciências e da Educação Ambiental, pois o parque 

contribui para ampliação dos conhecimentos científico, cultural, social e humano. No entanto, faz-

se necessário desenvolver atividades didáticas que possam atender às necessidades do professor 



em relação aos processos de transposição didática dos conhecimentos presentes no parque.  

Sendo assim, é indispensável que o parque ofereça processos formativos aos professores, 

com o intuito de que estes, se apropriem dos conhecimentos do local e repensem suas ações 

didáticas para a realização de trilhas futuras, sabendo explorar o espaço com os estudantes com 

segurança e dinamismo. 
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